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“Apenas a vacina  
separa o seu cão de uma 

doença potencialmente fatal.” 

Leishma News 
“A grande novidade”

 Chegou finalmente a vacina contra a Leishmaniose. 

 

A Doença 

A Leishmaniose é uma doença transmitida 
por um insecto (tipo um mosquito). Pode ser 
fatal para o seu cão. 

Após a infecção, o seu cão pode levar anos 
a manifestar sinais da doença. Estes incluem 
perda de peso, descamação cutânea, perda 
de pêlo, crescimento excessivo das unhas. 
Pode também infectar os órgãos internos e 
surgir anemia, problemas articulares e 
insuficiência renal grave. 

O tratamento é muito dispendioso e nem 
sempre eficaz na resolução da doença. Cães 
tratados ficam portadores do parasita a vida 
toda. Na Europa apenas, existem 2.5 
milhões de cães infectados e portadores da 
doença. 

Para mais informação 
sobre a doença 
sugerimos o artigo 
«Leishmaniose: (quase) 
tudo o que há para 
saber» preparado por nós e disponível no 
site1. 

A Vacina 

Após 20 anos chega finalmente à Europa 
mediterrânica a vacina para a Leishmaniose 
canina. 

                                                

1 
http://veterinario.com.pt/artigos/200811_leishmaniose
.pdf 

A vacinação permite elevar o patamar de 
protecção do seu cão contra esta doença. 
Na região do Sul da Europa, os cães 
coabitam no exterior, vivem em risco. 
Vacinar garante que o sistema de defesas 
está preparado para resistir à doença. 

As medidas de prevenção contra a doença 
tentam reduzir os insectos no habitat, 
diminuindo assim a probabilidade de 
contacto entre os cães e os insectos. Todos 
os insecticidas aplicados ao longo dos anos 
falharam na erradicação da doença na 
Europa. 

“O meu cão pode ser vacinado?” 

São candidatos à vacinação os cães com 
mais de 6 meses de idade. Contudo, apenas 

caso não sejam 
portadores de doenças 
infecciosas, 
nomeadamente de 
Leishmaniose. 

A primovacinação 
(primeira administração da vacina) no cão 
deve ser feita apenas a análise e exame do 
seu estado geral. Assim, procura garantir-se 
que este não é portador do parasita. Esta 
etapa da vacinação consiste em 3 doses, 
administradas em intervalos de 3 semanas. 
Anualmente, deverá ser feita a revacinação. 
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Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma audiência 
não especializada em Veterinária, não 
devendo ser considerado com cariz 
científico. 

 

 


